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APRESENTAÇÃO

A produção de frutas apresenta grande importância econômica e social, bem 
como em relação à manutenção da qualidade nutricional da população, devido ser 
alimentos ricos em nutrientes, água, fibras e sais minerais. De acordo com o último 
levantamento da FAO, a produção mundial de frutas em 2017 colheu um volume de 
865,6 milhões de toneladas, com área plantada de 65,2 milhões de hectares. Desse 
total de frutas produzidas mundialmente, a China, Índia e Brasil lideram o ranking 
de produção, que juntos somam quase 400 milhões de toneladas, participando com 
45,85% do total de frutas produzidas no mundo.

O Brasil é o terceiro maior produtor mundial de frutas, que em 2017 produziu em 
torno de 39,8 milhões de toneladas, sendo as culturas da laranja, abacaxi, melancia, 
castanha-de-caju e mamão as que apresentaram maiores volumes de colheita no 
país. No pais a fruticultura vem ampliando o uso de tecnologias visando o aumento 
da produção, o uso de técnicas como: o melhoramento genético, cultivares adaptadas 
e resistentes, controle de pragas e doenças, tratos culturais, uso de irrigação e 
fertirrigação e emprego de técnicas pós-colheita contribuem para a ampliação e 
destaque da fruticultura em todo o território nacional.

Para a EMBRAPA Uva e Vinho o uso da agricultura de precisão na fruticultura 
com o emprego de técnicas, softwares e equipamentos como sensores de campo e 
geotecnologias promovem uma agricultura mais sustentável, permitindo controlar a 
cultura geograficamente no tempo e no espaço, dentro e entre parcelas, reduzindo os 
impactos na atividade agrícola. 

Nesse sentido, as mudas de plantas frutíferas além de serem um importante 
componente do investimento total na fruticultura, constitui um pré-requisito fundamental 
ao sucesso da atividade, sendo também um dos itens mais expressivos, principalmente 
nos empreendimentos que visam a obtenção de pomares de alta produtividade e 
qualidade de frutos.

Para obtenção de mudas de boa qualidade é necessária a escolha um substrato 
que permita o adequado desenvolvimento das plântulas, capaz de fornecer sustentação 
da planta e retenção das quantidades suficientes e necessárias de água, oxigênio 
e nutrientes, além de oferecer pH compatível, ausência de elementos químicos em 
níveis tóxicos e condutividade elétrica adequada. A inserção de produtos regionais, 
com as características acima relacionadas, como potenciais substratos ou partes de 
substratos, como a fibra de coco, compostos alternativos e biossólidos, constitui um 
avanço na cadeia produtiva da fruticultura, por serem de baixo custo, fácil aquisição e 
de baixo impacto ambiental.

Nesse contexto, a “Tecnologia de Produção em Fruticultura”, contêm 13 trabalhos 
científicos, que trazem contribuições técnico científicas para o setor produtivo da 
fruticultura.

Raissa Rachel Salustriano da Silva-Matos
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CAPÍTULO 13

UTILIZAÇÃO DE SECADOR SOLAR COMO 
TECNOLOGIA PARA O PROCESSO DE 

DESIDRATAÇÃO DE JABUTICABA 
(Myrciaria cauliflora)

Camila Nicola Boeri Di Domenico
Universidade Tecnológica Federal do Paraná, 

Departamento de Física, Estatística e Matemática
Francisco Beltrão - Paraná

André Luís Di Domenico 
Universidade Tecnológica Federal do Paraná, 

Especialização em Engenharia de Produção
Francisco Beltrão - Paraná

RESUMO: Numa época em que se fala 
constantemente em qualidade de vida, a 
conservação, por meio da desidratação, tem 
se apresentado como uma boa alternativa 
para preservar as qualidades intrínsecas das 
frutas e evitar o uso de aditivos químicos, 
indo ao encontro das preferências atuais dos 
consumidores. Além disso, a desidratação 
de frutas é uma necessidade do mercado 
brasileiro, uma vez que grandes empresas 
processadoras de alimentos necessitam de 
frutas secas como insumos de produção. O 
presente trabalho teve como objetivo analisar o 
processo de desidratação de jabuticaba com o 
uso de um secador solar. Inicialmente, foi feita a 
construção do secador solar e, posteriormente, 
foram realizados os experimentos de secagem. 
As frutas usadas no procedimento apresentaram 
redução significativa de umidade. A estufa 
solar mostrou funcionalidade, promovendo a 
retirada de água das frutas, mesmo em dias 

de precipitação, alta umidade do ar e pouca 
incidência solar. 
PALAVRAS-CHAVE: Secagem. Umidade. 
Frutas.

USE OF SOLAR DRYER AS A TECHNOLOGY 
FOR BRAZILIAN GRAPETREE (Myrciaria 

cauliflora) DEHYDRATION PROCESS

ABSTRACT: At a time of constant talk of 
quality of life, conservation through dehydration 
has been a good alternative for preserving the 
intrinsic qualities of fruits and avoiding the use of 
chemical additives, meeting current consumer 
preferences. In addition, fruit dehydration is a 
necessity of the Brazilian market, as large food 
processing companies require dried fruits as 
production inputs. The present work aimed to 
analyze the dehydration process of jabuticaba 
with the use of a solar dryer. Initially, the solar 
dryer was built and, subsequently, the drying 
experiments were performed. The fruits used in 
the procedure presented significant reduction 
of humidity. The solar greenhouse showed 
functionality, promoting the removal of water 
from fruits, even on days of precipitation, high 
humidity and low solar incidence.
KEYWORDS: Drying. Moisture. Fruits
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1 | 	INTRODUÇÃO 

O grande desafio dos produtores tropicais não é a apenas a produção, mas 
também a preservação e o armazenamento de seus produtos. Um dos processos 
mais utilizados para manter a qualidade dos produtos a longo prazo é a desidratação 
ou secagem.	

O processo de secagem consiste basicamente na remoção de água de 
determinado produto, visando obter a redução do seu metabolismo, da atividade 
enzimática, fúngica e bacteriana (Nascimento et al. 2015). A secagem é um excelente 
método de conservação que origina produtos com elevado valor nutritivos, tais como 
as frutas desidratadas, que são um alimento consumido mundialmente e com grande 
popularidade no que diz respeito aos seus benefícios para a saúde. 

As frutas secas também apresentam vantagens aos produtores, uma vez que 
proporciona a adição de valor ao produto, eliminação das perdas em épocas de safra, 
além da obtenção de preços constantes ao longo do ano.

Uma alternativa de baixo custo e simplicidade para pequenos produtores é a 
secagem solar de alimentos, tendo como principais vantagens a fácil montagem do 
equipamento e a sustentabilidade, podendo ser utilizado para diferentes frutas, como 
é o caso da jabuticaba. 

 Neste sentido, aqui serão apresentados os resultados obtidos no processo de 
desidratação da jabuticaba utilizando um secador solar, bem como a avaliação das 
características físico-químicas desse produto.

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS

A cinética de secagem da jabuticaba foi realizada em secador solar com 
dimensões internas de 120,5 cm de comprimento, 78,5 cm de largura e 19 cm de 
altura, construído em MDF naval e com a sua cobertura feita de vidro temperado de 
10mm (figura 1). 
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Figura 1 - Secador Solar (Fonte: Dados dos autores, 2019)

Ao longo do processo de secagem, foram monitoradas a temperatura e a umidade 
relativa no interior do secador solar, por meio de um termo-higrômetro digital.

Os experimentos foram realizados com frutos que foram colhidos em uma 
propriedade particular do interior do município, tendo sido higienizadas em água 
corrente, antes do início do experimento. Logo em seguida, foi feita a medição da 
massa inicial e colocadas na estufa solar para início da secagem. Durante a secagem 
na estufa solar, foi monitorada a perda de massa das amostras em triplicata. A 
determinação do teor de umidade inicial, para cada amostra, foi feita seguindo-se as 
normas determinadas pelo Ministério da Agricultura, submetendo-se uma massa de 
15g/20g do produto em uma estufa a uma temperatura de 105°C ± 2ºC, durante 24 
horas. (Cunniff, 2002). A massa das frutas em cada instante de tempo foi medida por 
meio de balança semianalítica com precisão de 0,01g.

As amostras obtidas após a secagem e in natura foram caracterizadas em 
triplicata quanto ao teor de umidade, conforme metodologia de IAL (2008).

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Durante o período de experimento, a umidade relativa média no interior da estufa 
foi de 43,8ºC, já a temperatura média no interior da estufa foi de 31,8ºC. 

A variação da temperatura e umidade no interior do secador são mostradas pelas 
figuras 2 e 3, respectivamente:
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Figura 2 – Variação da temperatura no interior do secador solar durante o processo de secagem 
(Fonte: Dados dos autores, 2019)
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Figura 3 – Variação da umidade relativa no interior do secador solar durante o processo de 
secagem (Fonte: Dados dos autores, 2019)

Foram colocadas na estufa amostras com massa aproximada de 60g. A variação 
da massa em função do tempo é mostrada na figura 4:
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Figura 4 – Variação da massa da amostra durante a secagem (Fonte: Dados dos autores, 2019)

As amostras de jabuticaba in natura submetidas à secagem solar encontravam-
se com umidade inicial de 83,04% (b.u.), e após passar 94 horas no secador solar, a 
umidade foi reduzida para 54,71%. 

Observou-se que durante o processo de secagem, a maior taxa de transferência de 
água do interior da jabuticaba para o meio foi durante o período inicial do experimento, 
sendo que com o decorrer do tempo o processo foi mais lento, exigindo mais energia 
para a evaporação da água.   

Os valores das massas (g) e das umidades (%), das frutas pré e pós-secagem, 
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são mostradas no quadro 1:

Parâmetro In natura Desidratada

Massa (g) 59,7 18,88

Umidade (%) 83,04 54,71

Quadro 1. Variação média da massa e da umidade da jabuticaba

4 | 	CONCLUSÃO

Os resultados obtidos neste estudo demonstram que a secagem solar de 
jabuticaba pode tornar uma alternativa promissora na pós-colheita dessa importante 
fruta. O secador solar apresentou resultados satisfatórios no processo de secagem, 
promovendo a perda de água da jabuticaba ao longo do processo.
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